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Resumo:

O	uso	de	medicamentos/drogas	pela	mulher	durante	a	amamen¬tação	é	uma	prática	bastante	frequente,	sendo
essa	prescrição	alvo	de	críticas	haja	vista	a	avaliação	do	risco-benefício,	ou	seja,	devem	ser	levados	em	consideração
aspectos	que	incluem	os	benefícios	da	amamentação,	o	impacto	dos	sintomas	e	da	doença	sobre	a	saúde	materna,
bem	 como	 as	 consequências	 para	 o	 recém-nascido.	 Nesse	 sentido,	 ainda	 são	 poucos	 os	 estudos	 recentes	 que
estimam	o	consumo	de	drogas	e	avaliam	os	riscos	aos	quais	os	bebês	que	são	amamentados	por	mães	que	utilizam
drogas	 estão	 expostos.	 Portanto,	 surge	 a	 necessidade	 de	 atualizações	 constantes	 sobre	 o	 uso	 de	 medicamentos
durante	a	amamentação,	visando	racionalizar	esse	uso	e	proteger	o	aleitamento	materno.	Dessa	forma,	este	estudo
objetivou	identificar	o	risco	ao	lactente	do	uso	de	medicamentos	na	amamentação.	Tratou-se	de	um	estudo	descritivo
e	quantitativo,	realizado	com	130	nutrizes	de	uma	Unidade	Básica	de	Saúde.	Os	dados	foram	coletados	por	meio	de
um	formulário,	no	período	de	outubro	a	novembro	de	2015,	obedecendo	os	preceitos	éticos	da	pesquisa	com	seres
humanos,	conforme	a	Resolução	Nº	466/12	de	12	de	dezembro	de	2012,	do	Conselho	Nacional	de	Saúde.	A	maior
parte	das	 lactantes	que	consumiram	medicamentos	tinha	entre	21	e	25	anos	(n=20;	29,85%),	era	casada	(n=37;
52,22%),	 raça	 parda	 (n=44;	 65,67%),	 boa	 escolaridade	 (9	 a	 14	 anos	 de	 estudo)	 (n=52;	 77,61%),	 do	 lar	 (n=34;
50,75%).	 Em	 sua	maioria,	 não	planejaram	a	gestação	 (n=42;	 62,69%),	 realizaram	pré-natal	 adequado	 (>	ou	=	6
consultas)	(n=52;	77,61%)	e	tiveram	parto	cesárea	(n=38;	56,72).	A	maioria	dos	medicamentos	consumidos	pelas
lactantes	 era	 de	 uso	 compatível	 com	 a	 amamentação	 (71;	 97,53%),	 exceto	 o	 Fenobarbital	 (n=1;	 1,37%)	 e	 o
Losartana	 (n=1;	 1,37%).	 Concluiu-se	 que	 os	 profissionais	 de	 saúde	 devem	 orientar	 as	 nutrizes	 a	 evitar	 o	 uso	 de
medicamentos	 ou	 fazer	 opção	 por	 uma	 droga	 com	 comprovação	 clínica	 de	 que	 seja	 pouco	 excretada	 no	 leite
materno,	 ou	 que	 não	 tenha	 risco	 aparente	 para	 a	 saúde	 do	 lactente.	 BRASIL.	 Ministério	 da	 Saúde.	 Secretaria	 da
Atenção	à	Saúde.	Departamento	de	Ações	Programáticas	e	Estratégicas.	Amamentação	e	uso	de	medicamentos	e
outras	substâncias	 /	Ministério	da	Saúde,	Secretaria	da	Atenção	à	Saúde,	Departamento	de	Ações	Programáticas	e
Estratégicas.	–	2.	ed.	–	Brasília	:	Editora	do	Ministério	da	Saúde,	2010	-	CHAVES,	R.	G,;	LAMOUNIER,	J.	A.;	CÉSAR,	C.	C.
Factors	associated	with	duration	of	breastfeeding.	Jornal	de	Pediatria,	v.	83,	n.3,	2007.


